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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o Ebook “Desafios das Ciências Sociais Aplicadas no 
Desenvolvimento da Ciência”. Com um total de trinta e dois artigos organizados em dois 
volumes que congregam pesquisas relacionadas a cinco temáticas principais. 

No volume 1: Políticas Públicas; Política de educação e práticas relacionadas 
a atuação do serviço social. No volume 2: O mundo do trabalho e geração de renda e 
Comunicação, tecnologia e inovação.  

As pesquisas mostram-se contemporâneas e relevantes diante dos desafios 
identificados para a vida em sociedade, pautando temáticas como a pandemia, as relações 
trabalhistas, estratégias de inovação para fortalecimento da cidadania, enfretamento as 
situações de pobreza, violência, aspectos territoriais, consumo, comunicação, reformas 
trabalhistas e previdenciárias. 

Para além da importância das temáticas abordadas, o Ebook pauta o desafio da 
ciência na abordagem de dimensões bastante complexas que exigem rigor teórico e 
metodológico para a realização de análises do tempo presente, mas além disto, um tempo 
permeado por turbulências e inquietações que tornam a pesquisa nas Ciências Sociais 
ainda mais necessária.

As dimensões das pesquisas que compõem os dois volumes do Ebook apresentam 
correlação entre si, possibilitando um olhar mais integral e contextualizado dos elementos 
que implicam nos diferentes fenômenos estudados.

Ressaltar este aspecto mostra-se necessário diante dos objetivos do desenvolvimento 
de pesquisas nas Ciências Socias, dentre as quais identifica-se o reconhecimento das 
diferentes características das relações sociais instituídas, desafios e problemas expressos 
e possibilidades de identificação de estratégias que venham a atender as necessidades 
existentes. Estes elementos, não de forma linear, mostram-se presentes no desafio e na 
necessidade de se fazer ciência através das Ciências Sociais. 

Desejo uma ótima leitura a todas e a todos, e que estes artigos possam inspirar 
e contribuir para o desenvolvimento de novas pesquisas e para o desvelamento das 
diferentes nuances da vida em sociedade. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre    
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RESUMO: O presente artigo busca compreender 
em que medida a Inteligência Artificial pode 
auxiliar os auditores na execução do pilar 
Auditoria e Monitoramento, considerando a 
complexidade do Programa de Compliance 
A hipótese inicial da pesquisa leva em 
consideração que um Programa de Compliance 
que seja eficiente e completo permeia em vários 
aspectos da empresa tornando uma tarefa sobre-
humana auditar todos esses detalhes, por isso, a 
Inteligência Artificial, demonstra ser o mecanismo 
adequado para facilitar essa atividade. O objetivo 
da pesquisa é justamente compreender os limites 
do auxílio da Inteligência Artificial, na auditoria 
e monitoramento da execução do Programa de 
Compliance. A metodologia que será aplicada 
será a dedutiva, partindo-se de conceitos e 
categorias gerais para o tratamento específico 
do objeto de pesquisa. As técnicas de pesquisa 
serão compostas pela revisão bibliográfica, 
nacional e estrangeira, bem como, coleta de 
dados e documentos que serão submetidos à 
análise teórica.

PALAVRAS-CHAVE: Auditoria, monitoramento, 
inteligência artificial.

ARTIFICIAL INTELLIGENCE AS NA 
ASSISTANT TO THE EXECUTION OF 
AUDITING AND MONITORING IN THE 

COMPLIANCE PROGRAM
ABSTRACT: This paper seeks to understand to 
what extent Artificial Intelligence can help auditors 
in the execution of the Audit and Monitoring pillar, 
considering the complexity of the Compliance 
Program. The initial hypothesis of the research 
takes into consideration that a Compliance 
Program that is efficient and complete permeates 
several aspects of the company making it a 
superhuman task to audit all these details, 
therefore, Artificial Intelligence proves to be the 
appropriate mechanism to facilitate this activity. 
The objective of the research is precisely to 
understand the limits of the assistance of 
Artificial Intelligence in auditing and monitoring 
the execution of the Compliance Program. The 
methodology that will be applied will be deductive, 
starting from general concepts and categories for 
the specific treatment of the object of research. 
The research techniques will be composed by the 
bibliographical review, national and foreign, as 
well as, the collection of data and documents that 
will be submitted to the theoretical analysis.
KEYWORDS: Auditing, monitoring, artificial 
intelligence.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente artigo tem como questão 

principal a busca pelo entendimento de que a 
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Inteligência Artificial poderia ser um mecanismo adequado para auxiliar nas atividade de 
Auditoria e Monitoramento dentro de um Programa de Compliance. 

A premissa inicial é de que o Programa de Compliance é complexo, delicado e de 
suma importância, portanto, deve ser eficiente e completo, sendo que, especificamente 
no caso de empresas, é necessário que esteja inserido em toda a estrutura da empresa, 
desde a limpeza até a Alta Administração, e após a sua implantação ainda é necessário a 
sua manutenção, praticada com várias atividades, dentre elas a auditoria e monitoramento, 
tornando-se uma atividade impossível de ser praticada com eficiência pelo ser humano, 
nesse sentido a Inteligência Artificial pode ser uma aliada.

A pesquisa, portanto, tem como propósito conhecer os contornos da Inteligência 
Artificial como mecanismo auxiliador da atividade de auditoria e monitoramento do Programa 
de Compliance. Para tanto, no primeiro título apresentará a concepção e evolução do 
Programa de Compliance, delimitando ao contexto brasileiro, destacando os escândalos 
de corrupção, em que grandes conglomerados empresariais estavam envolvidos. No 
segundo título tratará da Inteligência Artificial no ambiente da Quarta Revolução Industrial, 
enaltecendo as transformações que podem ocorrem nos sistemas cotidianos, inclusive no 
mundo corporativo. Por fim no terceiro título o artigo demonstrará a Inteligência Artificial 
inserida no sistema do Programa de Compliance, delimitada ao auxílio da atividade de 
Auditoria e Monitoramento.  

A relevância ocorre porque atualmente o Programa de Compliance é primordial para 
o bom funcionamento de uma empresa, não só pelos escândalos de corrupção ocorridos 
no Brasil, mas também por imposição de organismos internacionais, como por exemplo a 
OCDE - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico. Contudo, com a 
evolução da implantação desse sistema, percebe-se que para a continuidade eficiente de 
seu desenvolvimento deve contar com algumas atividades específicas, como por exemplo 
a auditoria e monitoramento, alçando-a à categoria de pilar do Programa de Compliance. 

Entretanto, a auditoria e monitoramento deve movimentar por todos os aspectos do 
Programa de Compliance, o que é uma atividade bastante complicada e árdua, assim uma 
solução possível seria o auxílio da Inteligência Artificial tão utilizada no contexto da Quarta 
Revolução Industrial.

A metodologia que será aplicada será a dedutiva, partindo-se de conceitos e 
categorias gerais para o tratamento específico do objeto de pesquisa. As técnicas de 
pesquisa serão compostas pela revisão bibliográfica, nacional e estrangeira, bem como, 
coleta de dados e documentos que serão submetidos à análise teórica.
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2 | 	PROGRAMA DE COMPLIANCE NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO

2.1	 Evolução e desenvolvimento do Programa de Compliance
Gradualmente o termo Programa de Compliance tem se popularizado no contexto 

social atual, principalmente após a deflagração de operações de combate fraudes e 
corrupção em geral no mundo corporativo, sendo que no caso brasileiro há o destaque 
dessas ocorrências em negociações de empresas com o poder público.

Por isso, Compliance não surge no Brasil e nem é algo recente, mesmo que não 
tenha sido essa a palavra utilizada para denominar os atos praticados em um programa de 
conformidade. Nos Estados Unidos, por exemplo há quem remonte a origem da ideia ao 
escândalo Watergate, em 1970 que originou o primeiro marco de conformidade legal, com 
a promulgação pelo Congresso Americano do Foreign Corrupt Practices Act. 

Contudo, entende-se que o termo decorre do verbo to comply em inglês, que 
na tradução literal para o português é cumprir. Inclusive é essa etimologia que leva ao 
sinônimo de Program de Compliance que o termo Programa de Integridade ou Programa 
de Conformidade:

[...] Compliance está ligado a estar em conformidade com as leis e regulamentos 
internos e externos à organização. E, cada vez mais, o Compliance vai além 
do simples atendimento à legislação, busca consonância com os princípios 
da empresa, alcançando à ética, a moral, a honestidade e a transparência, 
não só na condução dos negócios, mas em todas as atitudes das pessoas. 
(GIOVANINI, 2014, p. 20) 

O sentido geral para tanto é adequar a conduta da empresa a legislação, normas 
e regulamentos atinentes a sua atividade, indo além ao valorizar também os princípios 
gerais da ética e moral interno e externo no ambiente que a empresa estiver inserida. 
(DESTERRO, 2020, p. 58)

As empresas têm utilizado dos Programas de Cumprimentos com o intuito de 
promover esforços que aliam orientação, divulgação e reforço de normas internas, 
investigação de irregularidades e informações a Alta Administração sobre o funcionamento 
ideal de cada setor. (BONACCORSI, 2020, p. 98)

Ao longo da história, organismos internacionais atentaram, exatamente para o 
detalhe de que a credibilidade e seriedade de uma empresa poderia ser atestada pelo grau 
de conformidade dela com as normas atinentes de sua atividade, assim como a base em 
ética e moral. Tanto é verdade que Programas de Compliance tem sido associado como 
a esperança para o combate à corrupção, em diversos setores da sociedade civil, com 
enforque nas relações empresariais como o risco de roubo de ativos e fraudes em geral. 
(SÁ, 2018, p. 156)

Para tanto, a regulamentação em nível internacional inicia pela Convenção 
Interamericana contra a Corrupção de 1966, promulgada pela Organização dos Estados 
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Americanos – OEA (OEA, 1966), ratificada no Brasil pelo Decreto nº 4.410/2002 (BRASIL, 
2002), pela Convenção sobre o Combate à Corrupção de Funcionários Públicos Estrangeiros 
em Transações Comerciais Internacionais, de 1997 da Organização para Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico – OCDE dentre outros.

Mas no Brasil, a preocupação é um pouco tardia e acontece estimulada pela 
descoberta de escândalos de corrupção no governo, com o envolvimento de empresas e 
tem como ponto de partida a Lei 12.529/2011 – Lei de Crimes contra a Ordem Econômica 
(BRASIL, 2011),  posteriormente é mencionado na Lei 12.683/2012 (BRASIL, 2012) e 
por fim na Lei 12.846/2013 – Lei Brasileira Anticorrupção (BRASIL, 2013), que institui a 
responsabilização objetiva de pessoas jurídicas por atos praticados contra a Administração 
Pública em geral.

Além da normatização e preocupação com a ética, moral, transparência e outros 
tantos princípios nesse sentido, após a implantação de Programas de Compliance em 
grandes empresas, detectou-se que a efetividade estava vinculada ao envolvimento de 
fato da Alta Administração da corporação, englobando diretores, altos executivos, membros 
de conselhos, dentre outros responsáveis pela gestão, o que a literatura denomina de tone 
at the top ou tone from the top.

E mais ainda, não basta implantar o programa, é necessário que ele faça parte da 
realidade de uma empresa de modo tão latente que se insira na cultura do local, a fim de 
fato promover a mudança no comportamento de todos colaboradores, independentemente 
do nível hierárquico no desempenho de suas funções individuais, seria uma espécie de 
responsabilidade social para com a empresa.  A empresa não investe em Compliance 
com o intuito de combater fraudes, mas para assegurar que o investimento garanta as 
tomadas de decisões éticas e se houver irregularidades que a entidade seja poupada da 
responsabilidade (BONACCORSI, 2020, p. 82)

E um programa de Compliance efetivo, envolve uma série de processos 
interdependentes que juntos colaboram para o sucesso da elaboração. Esses processos 
também são didaticamente denominados de pilares do Programa de Compliance, qual 
sejam: Suporte da Alta Administração; Avaliação de Riscos; Código de Conduta e Políticas 
de Compliance; Controles Internos; Treinamento e Comunicação; Canais de Denúncia; 
Investigações Internas; Due Diligence; Auditoria e Monitoramento; e Diversidade e Inclusão. 
(2017) Variando de autores as nomenclaturas ou quantidade de pilares, mas basicamente 
são esses quem representam cada aspecto de atuação de um Programa de Compliance 
completo. 

Cada um desses pilares desenrola em inúmeras práticas, de forma pormenorizada, 
tornando a implantação, execução e manutenção de um Programa de Compliance um 
trabalho bastante complexo.

Destaca-se o pilar da Auditoria e Monitoramento te porque além do estabelecimento 
de um bom Programa de Compliance,  o sucesso dele requer constantes revisões das 
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políticas e procedimentos o que implica dizer que essa etapa não pode ser leviana, 
demandando conhecimento e expertise da autoridade que conduz o Programa de 
Compliance, porque várias são as possibilidades de falhas, desde a falta de efetivas 
auditorias e monitoramento, passando pelo desrespeito as recomendações dadas pelo 
Compliance Officer, até a ausência de responsabilidade de quem cometa irregularidades. 
De modo que, a prevenção e cuidado para que não ocorra uma quebra de expectativa no 
funcionamento do programa permite a sua perpetuidade e manutenção e facilita o alcance 
do objetivo almejado. (BONACCORSI, 2020, p. 92)

Ademais, é possível que o monitoramento ocorra em duas vertentes, objetiva e 
subjetiva, sedo a primeira na avaliação dos riscos de ocorrência de infrações internas e 
investimentos realizados e a segunda em relação a apuração do real engajamento pessoal 
dos colaboradores ao programa. (SAAD-DINIZ; URBAN, 2021, p. 51) 

Por isso, é de suma importância que o Programa de Compliance seja único e 
adequado à realidade de uma organização em específico, evitando, a estandartização, 
encaixando-se na real necessidade e valores da empresa em questão. Caso contrário, a 
empresa terá um programa de fachada que não sairá efetivamente do papel e também terá 
reduzida a capacidade de engajamento de todos os colaboradores. (SOLTES, 2018, p. 965)

2.2	 A inteligência artificial na sociedade da informação
O termo Sociedade da Informação surge em meados dos anos 90 e tem como marco 

a difusão do acesso à Internet em todo o mundo, porém a concepção inicia-se nos Estados 
Unidos quando o governo percebe a internet propiciaria alcance global das informações 
que transporta.

Desse modo, pelo Programa HPCC (High Performance Computing and 
Communications) o governo pretendia, com fins acadêmicos, aprimorar a inclusão de 
dados nessa grande rede e analisar o comportamento do uso e distribuição desses dados. 
Avaçando ainda mais, entre 1993 e 1994, impulsionados pelo governo surgiu o projeto 
NII (National Information Infrastructure) que mais tarde foi transformado em GII (Global 
Information Infrastructure), propondo um desafio global ao restante do planeta.

Essas iniciativas recebem o auxílio de várias instituições americanas, mas com 
braços internacionais, como por exemplo,  NSF International – responsável por teste, 
inpensão e certificação de produtos alimentares -, NASA (National Aeronautics and Space 
Administration), dentre outros, com o intuito de contribuir para a formação da Sociedade 
da Informação em sentido global, ideia que é avalizada pelos países Europeus que viram 
a oportunidade de consolidar então a formação do bloco econômico da União Européia. 
(TAKAHASHI, 2000, P. 107)

Essa abrangência global transformou a sociedade, inicialmente para aqueles que 
possuem acesso à Internet, sendo possível verificar estreitamento das relações humanas 
e o desenvolvimento econômico social, educacional, profissional, dentre outros de parte 
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da sociedade e por outro lado, aqueles que por razões diversas não puderam ainda fazer 
parte dessa transição, que estão em processo de marginalização, também fazem parte 
dos objetivos da Sociedade da Informação, porque não estão de toda forma isolados, e 
mesmo que de forma distante são monitorados por quem detém o controle da Sociedade 
da Informação, ou seja, de forma voluntária ou não, todos estão hiperconectados, graças 
ao fluxo de informação alcançado pela Internet e mecanismos a ela relacionados, sendo 
esse o exato contexto da Quarta Revolução Industrial.

A Quarta Revolução Industrial é marcada pela revolução digital e o fenômeno de 
tecnologias de caráter disruptivo com visão multifacetada das relações do homem com a 
natureza e do homem consigo mesmo, ou seja, sua extensão é multidisciplinar. (SCHWAB, 
2016, p. 97)

Tudo isto ocorre com muita rapidez, visto que na Primeira Revolução Industrial o 
tear mecanizado levou 120 (cento e vinte) anos para se espalhar apenas no continente 
europeu. A internet, por sua vez, se propagou em menos de uma década por todo o mundo, 
claro que não de forma equânime, mas significativa em todo o mundo.

Mas onde a Quarta Revolução Industrial tocou, as transformações são sentidas 
exponencialmente:

A escala e o escopo das mudanças explicam por que as rupturas e as 
inovações atuais são tão significativas. A velocidade da inovação em termos 
de desenvolvimento e ruptura está mais rápida do que nunca. Os atuais 
disruptores — Airbnb, Uber, Alibaba e afins — que hoje já são nomes bem 
familiares, eram relativamente desconhecidos há poucos anos. O onipresente 
iPhone foi lançado em 2007. Mas, no final de 2015, já existiam cerca de 2 
bilhões de smartphones. Em 2010, o Google anunciou seu primeiro carro 
totalmente autônomo. Esses veículos podem rapidamente se tornar uma 
realidade comum nas ruas. (SCHWAB, 2016, p. 23)

Outro fator preponderante na Quarta Revolução Industrial é a harmonização entre 
as diversas áreas da ciência. Indo na obtenção de conhecimento e transmissão dele até a 
execução do que se sabe.

Dessas tendências tecnológicas ganha destaque a Inteligência Artificial, que:

A inteligência artificial (IA) está em nosso entorno, em carros que pilotam 
sozinhos, drones, assistentes virtuais e softwares de tradução. Isso 
está transformando nossas vidas. A IA fez progressos impressionantes, 
impulsionada pelo aumento exponencial da capacidade de processamento 
e pela disponibilidade de grandes quantidades de dados, desde softwares 
usados para descobrir novos medicamentos até algoritmos que preveem 
nossos interesses culturais. Muitos desses algoritmos aprendem a partir 
das “migalhas” de dados que deixamos no mundo digital. Isso resulta em 
novos tipos de “aprendizagem automática” e detecção automatizada que 
possibilitam robôs “inteligentes” e computadores a se autoprogramar e 
encontrar as melhores soluções a partir de princípios iniciais. (SCHWAB, 
2016, p. 23)

E assim como a tecnologia leva à hiperconectividade das relações humanas, as 
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tecnologias asseguradas pela Quarta Revolução Industrial também estão interligadas entre 
si, sendo que no caso da Inteligência Artificial só é possível a sua existência em virtude 
dos robôs que só possuem capacidade de processamento graças à Inteligência Artificial. 
(SCHWAB, 2016, p. 26)

A inteligência Artificial tem se apresentado como um mecanismo que auxilia o 
desempenho da capacidade humana com previsões e novos pontos de vista acerca de um 
conteúdo em proporção que talvez sozinho o ser humano não alcançaria.

Interferindo também em diversos nichos do sistema empresarial, por intermédio 
de tecnologias ligadas à computação como armazenamento em nuvens, dispositivos de 
realidade virtual, sequenciadores genéticos, dentre outros, que na verdade são operados 
e alimentados pela própria Inteligência Artificial, transformando então o método de tomada 
de decisões empresariais no mundo físico, o que leva a literatura afirmar que na verdade 
há a reconstituição do mundo físico. 

Na realidade a Inteligencia Artificial transformou a economia, em primeiro lugar 
automatizando atividades repetitivas, estimulando o avanço do mercado digital e a 
tendência é que transforme o mercado físico de maneira que as máquinas, principalmente 
de tecnologia gerada pela robótica, interajam com o ser humano, automatizando também 
tarefas no mundo físico. (SCHWAB, 2018, P. 115)

Esse desafio é sistêmico, e diz respeito não só relações empresariais em geral, 
mas também as sinuosidades de cada atividade exercida por uma empresa em particular, 
dentre elas o Programa de Compliance, que por sua vez possui tarefas capazes de serem 
automatizadas devido a conectividade de tecnologias e essas tarefas. 

2.3	 A Inteligencia artificial nas atividades de auditoria e monitoramento do 
Programa de Compliance

Como a Inteligência Artificial é apresentada como um mecanismo capaz de automatizar 
e otimizar tarefas de modo que simplificam as atividades de caráter imprescindivelmente 
humano, tem-se que no caso da pesquisa dado o grau de complexidade de um Programa 
de Compliance, essa tecnologia poderia ser uma grande aliada, principalmente de forma 
específica para auditoria e monitoramento.

A Inteligência Artificial, nesse caso, funcionaria como guardiã de bancos de dados 
coletados por outras atividades do Programa de Compliance, verificando e revisando o 
cumprimento conforme de normas e princípios relacionados à atividade empresarial em 
particular.

Essa questão já é realidade porque grandes empresas contratam firmas de auditorias 
com destaque em todo o mundo, que realizam suas atividades de modo remoto, utilizando 
de outras tecnologias já citadas como a internet, o armazenamento em nuvens, e outros.

A Inteligência Artificial, no papel da automação tem como proposta garantir a 
eficiência da auditoria, simplificando as atividades a ela inerentes, de modo que transforma 
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a execução de atribuições, técnicas e gerenciamento do Programa de Compliance, e até 
mesmo o exercício da profissão de auditor. (ISSA; SUN; VASARGELYI, 2016)

Mesmo que demande alto investimento, a longo prazo a Inteligência Artificial 
demonstra ser um redutor dos custos de transação, porque a tecnologia em um mecanismo 
de garantia da efetividade e qualidade dos trabalhos praticados ao mesmo tempo que ao 
se afastar da capacidade de julgamento do ser humano, pode também assegurar a ética 
e a transparência do ambiente corporativo. (PEREIRA; DO NASCIMENTO, 2005, p. 54)

Ademais, a Inteligência Artificial pode se utilizar da técnica de ciência de dados 
para detecção de fraudes com precisão nos sistemas de rede de uma empresa, uma vez 
que essa técnica já é amplamente utilizada no sistema financeiro e contábil das empresas, 
o que minimizaria os riscos pela não conformidade dos atos empresariais mais uma vez 
pressionaria os auditores a serem personagens na Sociedade da Informação.

Enfim, são prósperos os resultados a serem obtidos pelo pilar da Auditoria e 
Monitoramento no Programa de Compliance quando aliado à Inteligência Artificial, 
facilitando a detecção de fraude e condutas ligadas à corrupção, com uma significativa 
redução de custos da atividade.

3 | 	CONCLUSÃO
O resultado obtido no presente trabalho é que o Programa de Compliance 

paulatinamente passa a fazer parte do cenário empresarial comum, com o discurso de 
combater fraudes e corrupção, graças ao clamor social decorrente de inúmeras condutas 
nesse sentido, reveladas por escândalos e condutas indecorosas no mundo corporativo.

Assim, o Programa de Compliance seria o recurso que asseguraria as boas práticas 
empresariais, desde que cada empresa adote um programa adequado a sua realidade e não 
um modelo pronto pré-determinado que não case com as expectativas de uma organização 
em particular. Um programa específico e personalidade com a realidade da empresa gera 
engajamento e sensação de pertencimento dos colaboradores para com os objetivos de 
conformidade, em todos os seus aspectos, principalmente na revisão de suas tarefas por 
intermédio da auditoria e monitoramento do cumprimento do Programa de Compliance. 

Engatado no contexto da Sociedade da Informação, a atividade de auditoria 
e monitoramento tem tudo para ser eficiente, porque utilizando-se da inteligência 
artificial, conectada à internet e uso da robótica, o alcance dos objetivos da auditoria e 
monitoramento crescem exponencialmente atingindo cada detalhe da atividade empresarial 
com a propagação de informações e também exigência de conformidade e aplicação de 
penalidades pela não conformidade.

É uma provocação sistêmica porque a Inteligência Artificial na verdade automatiza 
as atividades, simplificando o papel do ser humano que vê grande parte das atribuições 
serem executadas pelas máquinas, porém em contrapartida a empresa lida com as 
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questões de forma objetiva porque em tese a máquina é despida de julgamentos éticos 
e morais, executando apenas o que lhe foi previamente determinado, além de promover 
significativa redução de custos, mesmo que para isso seja necessário alto investimento.
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